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Resumo 

Este estudo avalia o conforto térmico em uma condição dinâmica de visitantes em um parque urbano no clima 
quente e úmido. A pesquisa utilizou medições de variáveis microclimáticas (temperatura do ar, temperatura de 
globo, umidade relativa e velocidade do vento) e a percepção subjetiva de participantes em seis pontos ao longo 
de um trajeto (ida e volta) de 2,7 km realizado em aproximadamente duas horas. Os dados foram analisados por 
meio de estatísticas descritivas e correlação de Spearman. Entre as variáveis subjetivas, a sensação térmica 
apresentou maior associação com variáveis microclimáticas (temperatura do ar, de globo e umidade relativa) e 
com variáveis do trajeto (distância percorrida, o tempo de percurso e o FVC). Os resultados obtidos com as 
correlações (p-value 0,01 e 0,05) apontam especialmente a pertinência de incluir variáveis do trajeto como: a 
distância percorrida, o desnível, o tempo de percurso e o FVC em investigações dinâmicas de conforto térmico 
em parques urbanos. 

Palavras-chave: Conforto térmico. Percepção ambiental. Parques urbanos.  

Resumen 

Este estudio evalúa el confort térmico en una condición dinámica de visitantes en un parque urbano en clima 
cálido y húmedo. La investigación utilizó mediciones de variables microclimáticas (temperatura del aire, 
temperatura de globo, humedad relativa y velocidad del viento) y la percepción subjetiva de los participantes en 
seis puntos a lo largo de un trayecto (ida y vuelta) de 2,7 km realizado en aproximadamente dos horas. Los datos 
fueron analizados mediante estadísticas descriptivas y correlación de Spearman. Entre las variables subjetivas, la 
sensación térmica presentó una mayor asociación con variables microclimáticas (temperatura del aire, de globo 
y humedad relativa) y con variables del trayecto (distancia recorrida, tiempo de recorrido y el FVC). Los resultados 
obtenidos con las correlaciones (valor p 0,01 y 0,05) indican especialmente la pertinencia de incluir variables del 
trayecto como: la distancia recorrida, el desnivel, el tiempo de recorrido y el FVC en investigaciones dinámicas de 
confort térmico en parques urbanos. 

Palabras clave: Confort térmico. Percepción ambiental. Parques urbanos. 

Abstract 

This study evaluates thermal comfort under dynamic conditions experienced by visitors in an urban park in a hot 
and humid climate. The research involved measurements of microclimatic variables (air temperature, globe 
temperature, relative humidity, and wind speed) and the subjective perception of participants at six points along 
a 2.7 km route (round trip) completed in approximately two hours. The data were analyzed using descriptive 
statistics and Spearman correlation. Among the subjective variables, thermal sensation showed a stronger 
association with microclimatic variables (air temperature, globe temperature, and relative humidity) and with 
route-related variables (distance traveled, travel time, and FVC). The results obtained through the correlations 
(p-values 0.01 and 0.05) especially highlight the relevance of including route-related variables such as distance 
traveled, elevation change, travel time, and FVC in dynamic thermal comfort investigations in urban parks. 

Keywords: Thermal comfort. Environmental perception. Urban parks. 
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Introdução 

Os parques zoobotânicos desempenham um papel significativo de interação entre os seres 
humanos e a biodiversidade, além dos benefícios ambientais, relacionados com a preservação 
de espécies e vegetação, há também ganhos sociais, bem-estar e saúde dos visitantes 
(Palliwoda et al., 2017; Jain, 2024). No meio urbano, o principal objetivo dos parques é a 
preservação de áreas verdes, proporcionando à população um local de lazer (Ross, 2006) e 
um ponto de encontro para socialização e participação em atividades comunitárias (Larson, 
Jennings e Cloutier, 2016; Koramaz e Türkoğlu, 2018; Constantinescu, Orîndaru, Căescu e 
Pachițanu, 2019). A presença de parques urbanos está associada à melhoria da saúde mental 
(Khalid, Baba e Hamdan, 2018), reduzindo o stress e melhorando o bem-estar emocional 
(Brown et al., 2015), bem como a redução de sintomas de ansiedade, depressão e psicose 
(Marcham e Ellett, 2024). Estudos também sugerem que o microclima associado à paisagem 
verde pode influenciar no conforto térmico e na saúde fisiológica dos indivíduos (Liu, Lian e 
Brown, 2019). 

Fatores como sombreamento, vegetação, corpos de água dispersos e propriedades dos 
materiais do solo influenciam no microclima e no conforto térmico nos parques urbanos 
(Chatzidimitriou e Yannas, 2015; Zhao, Li e Fu, 2024; Lin et al., 2023). Variáveis microclimáticas 
como temperatura do ar, seguida da velocidade do vento, umidade relativa e temperatura 
radiante têm significativo impacto no conforto térmico externo em espaços urbanos (Sarhadi 
e Rad, 2020). Os autores destacam ainda que, embora a temperatura radiante tenha grande 
impacto, ela não afeta as pessoas de imediato, ao contrário dos outros fatores. Na pesquisa 
de Zhang et al. (2020) a temperatura do ar é identificada como a variável meteorológica de 
maior impacto, enquanto a umidade relativa representa menor impacto no conforto térmico. 

A cidade de João Pessoa, Paraíba, dispõe de um parque urbano localizado em sua área central: 
o Parque Zoobotânico Arruda Câmara (PZBAC). A área, além de promover atividades de 
educação ambiental, promove o cuidado com espécies de animais e vegetais locais (Costa, 
2016), dispondo de um zoológico e trilhas para caminhada. Assim, o objetivo desse estudo é 
avaliar o conforto térmico humano em uma condição dinâmica no interior de um parque 
urbano, observando, além das variações de temperatura, umidade, velocidade do vento e 
radiação, variáveis associadas ao movimento dos indivíduos em um percurso de 2780 metros, 
percorridos em aproximadamente duas horas em locais com características distintas no 
interior do parque. Para isso, foram coletados dados quantitativos (medições das variáveis 
microclimáticas) e qualitativos (percepção dos voluntários quanto ao conforto térmico). Este 
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estudo complementa investigações anteriores realizadas com método similar (Ihlenfeld et al 
2023, Lima et al., 2024). 

Materiais e métodos 

O estudo foi desenvolvido nas etapas: (i) Descrição da área de estudo: incluindo aspectos 
geográficos, clima e descrição dos pontos analisados; (ii) Descrição dos instrumentos 
utilizados; e (iii) Organização, tratamento estatístico e análise dos dados obtidos. 

Área de estudo 

O parque Zoobotânico Arruda Câmara, localizado em João Pessoa-PB (Figura 1.a), é uma área 
de preservação da Mata Atlântica com extensão de aproximadamente 26,8 ha, com 
infraestrutura para lazer e atividades ao ar livre, área de exposição do Zoo, lago, trilhas, 
lanchonetes, parque infantil, entre outros (Lima, 2016; Silveira, 2015). A escolha desta área se 
deu por três critérios principais: (a) o parque abriga diversas fitofisionomias e configuração 
topográfica; (b) o espaço é frequentado tanto por moradores locais quanto por turistas, 
configurando-se como um importante ponto de encontro e lazer urbano, o que viabiliza 
estudos com percepção ambiental; e (c) a diversidade microclimática, com áreas de elevado 
sombreamento, elevada incidência de luz solar, solos úmidos e planos de água. A importância 
dessa área está no seu potencial como um laboratório natural para pesquisas sobre conforto 
térmico em áreas verdes urbanas (Lima et al, 2019). 

Foi definido um percurso com 6 pontos de parada, denominados p1-p6, percorrido em dois 
trajetos: ida e volta, totalizando 2780 m. O trajeto de ida compreende a sequência p1-p2-p4-
p3-p5-p6 e o trajeto de retorno apresenta leve diferença quanto à ordem inversa, sendo p6-
p5-p4-p3-p2-p1 (Figura 1.b). 

Instrumentação e coleta de dados ambientais 

Para a coleta de dados utilizou-se a mochila PLEMS – Portable Low-cost Environmental 
Monitoring System (Figura 1.c) que foi desenvolvida em parceria entre pesquisadores da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e da Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR) (Krüger et al., 2023; Ihlenfeld et al., 2023; Krüger et al., 2024). A mochila foi 
posicionada nas costas do pesquisador, registrando dados bioclimáticos como velocidade do 
vento, temperatura do ar, umidade do ar e temperatura do globo em intervalos de 1 minuto, 
ininterruptamente, porém com permanência de aproximadamente 8 a 10 min em cada ponto 
de medição. A mochila PLEMS é um equipamento compacto, de baixo peso e com sensores 
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dispostos a uma altura não sujeita à interferência dos usuários durante o deslocamento; há 
um microcontrolador ESP32 instalado na parte interna de um quadro de distribuição elétrica, 
que funciona como a estrutura do dispositivo. A parte sensitiva é composta por sensores de 
temperatura e umidade do ar, termômetro de globo, anemômetro para aferir a velocidade do 
ar, sensor de CO2, intensidade luminosa e intensidade sonora (Callejas et al., 2024). 

Figura 1: (a) Mapa de localização, (b) Trajeto com os pontos de análise e (c) mochila bioclimática PLEMS. 

Fonte: Lima et al. (2024) adaptado pelos autores. 

O questionário sobre a percepção de conforto, sensação e preferência térmica dos indivíduos 
com questões pessoais e subjetivas foi extraído do estudo conduzido por Lima (2016). O 
presente estudo contou com a participação de sete (7) voluntários, sendo seis (6) do sexo 
feminino e um (1) do sexo masculino, com idade entre 15 a 57 anos. A amostra foi selecionada 
por conveniência, considerando critérios como disponibilidade, condição física para realização 
do percurso e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As questões 
tratadas nesse artigo são: (i) Como você está se sentindo em relação ao ambiente térmico? 
(ii) Nesse momento, em relação ao microclima deste local, como você preferia que estivesse? 
e (iii) Em relação ao ponto anterior, você considera que o ambiente térmico deste local é? 

As respostas das duas primeiras perguntas foram organizadas em uma escala de sete pontos, 
na qual o valor 1 (um) corresponde à menor intensidade em relação ao frio, enquanto o valor 
7 (sete) representa a maior intensidade em relação ao calor. Já para a terceira pergunta, 
utilizou-se uma escala de 3 (três) pontos, em que o maior valor esteve associado ao 
desconforto causado pelo calor. Após se posicionarem no ponto pré-estabelecido, os 
voluntários procederam ao preenchimento do questionário. 
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Coleta de dados 

Os dados foram organizados agrupando as medições das variáveis microclimáticas com as 
respostas dos participantes nos diferentes pontos de análise, tanto na ida quanto na volta. 
Com essas informações, realizou-se o tratamento estatístico, que inclui análise descritiva das 
variáveis microclimáticas (média, máximo, mínimo e desvio padrão) e correlações entre as 
variáveis microclimáticas, a sensação e a preferência térmica dos indivíduos, utilizando a 
correlação de Spearman e de Pearson. Os softwares Excel e Jamovi foram utilizados nessa 
etapa. 

Análise e discussão dos resultados 

As seções a seguir apresentam os resultados das medições microclimáticas e da percepção 
subjetiva dos participantes nos percursos de ida e volta no Parque da Bica. 

Quanto a descrição dos pontos do trajeto, o Quadro 1 apresenta características e imagens dos 
pontos de análise. O ponto P1 é pavimentado com pedra, possui vegetação com alturas entre 
10 e 20 metros e é parcialmente sombreado. O ponto P2 é semelhante ao ponto P1 em relação 
à quantidade e porte da vegetação, mas possui uma maior predominância de sombra e solo 
permeável de areia e barro batido. O ponto P3 está situado próximo a lanchonetes, embarque 
do trenzinho (veículo oferecido para os usuários do parque) e um muro de contenção (pedra 
e concreto). O pavimento é impermeável, com blocos intertravados de concreto e a vegetação 
é mais esparsa e composta principalmente por arbustos e algumas árvores, resultando em 
áreas com sol e sombra. 

Quadro 1: Caracterização dos pontos e do percurso. 
Pontos 1 2 3 4 5 6 

Distância, 
tempo e 
desnível 

 
300m 

04min25s 
+1m 

280m 
04min15s 

-13m 

210m 
03min02s 

-8m 

410m 
05min59s 

+2m 

190m 
03min07s 

+10m 

Imagens 
do ponto 

e 
entorno 

      
FVC 0,403 0,174 0,634 0,828 0,092 0,282 

Visão do 
céu 

      
Fonte: Autores (2024). 
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O ponto P4 está em uma extremidade do parque, próximo a um lago e é pavimentado com 
blocos intertravados de concreto. Esse é o ponto mais exposto à radiação solar e, 
consequentemente, apresenta o maior FVC. O ponto P5 está localizado na área mais baixa do 
parque, com uma trilha em terra batida intercalada com trechos de pequenos passadiços de 
madeira. O trajeto até esse ponto possui pequenos cursos de água, ocasionando um solo 
bastante úmido. A vegetação é fechada, com árvores de médio e grande porte e é parte mais 
sombreada do percurso, apresentando o menor FVC. 

O ponto P6, o último do trajeto, está localizado próximo à área de recreação, com entorno 
amplo, cercado dos compartimentos dos animais, parque infantil e área administrativa. O piso 
é misto, composto por uma parte em blocos de granito e outra em areia. O ponto é sombreado 
com vegetação de grande porte. 

Análise microclimática 

Durante o período de coleta, o céu estava claro, sem precipitação e com baixa velocidade do 
vento. As caminhadas foram realizadas em novembro de 2024, com início às 9h48min e 
término às 11h50min, com registros das variáveis microclimáticas a cada minuto. No total, 
123 registros foram obtidos, incluindo os períodos de caminhada entre os pontos. A Tabela 1 
mostra a descrição das variáveis microclimáticas registradas pelo PLEMS, considerando 
apenas as medições feitas nos pontos de análise. Cada ponto apresenta a média e o desvio 
padrão (entre parênteses) das medições. O tempo de permanência nos pontos de parada foi 
de 8 a 10 minutos.  

Analisando a Tabela 1, observa-se que o ponto P1 apresentou a maior média da temperatura 
do ar e de globo em ambos os percursos de ida e volta e, ainda, menores umidades em relação 
à maioria dos pontos, o que se explica pelas temperaturas mais elevadas. Apesar de 
parcialmente sombreado, o ponto P1 recebe radiação direta do sol e possui piso pavimentado, 
condições que favorecem o aumento da temperatura e redução da umidade. O ponto P2 
apresentou temperaturas inferiores ao ponto P1, tanto na ida quanto na volta. Isso se deve 
ao maior sombreamento e o tipo de piso presente nesse ponto, favorecendo condições mais 
amenas que o ponto anterior. O ponto P3 apresentou a menor média de umidade do percurso 
de volta, o que pode ter ocorrido pela menor cobertura de árvores e, consequentemente, 
maior exposição ao sol e pelo piso intertravado de concreto, favorecendo o aumento da 
temperatura ao longo do tempo do experimento. 
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Tabela 1: Descrição das variáveis microclimáticas por ponto. 
Ponto Temp. do ar (°C) Temp. de globo (°C) Umidade (%) Velocidade do vento (m/s) 
p1 ida 31,3 (0,80) 35,5 (1,80) 73 (3,00) 0,00 (0,00) 
p2 ida 30,2 (0,70) 32,0 (0,58) 77 (5,67) 0,04 (0,11) 
p3 ida 30,5 (0,39) 34,0 (0,52) 74 (0,52) 0,06 (0,09) 
p4 ida 30,5 (0,52) 34,5 (0,67) 73 (2,29) 0,17 (0,22) 
p5 ida 28,8 (0,08) 29,8 (0,09) 88 (1,73) 0,00 (0,00) 
p6 ida 30,2 (0,21) 31,3 (0,22) 78 (0,66) 0,03 (0,07) 

p5 volta 29,9 (0,08) 31,0 (0,13) 82 (0,93) 0,00 (0,00) 
p4 volta 30,5 (0,48) 33,2 (1,09) 75 (2,42) 0,19 (0,12) 
p3 volta 31,0 (0,24) 34,9 (0,50) 69 (1,79) 0,00 (0,00) 
p2 volta 31,0 (0,15) 32,5 (0,19) 73 (0,79) 0,03 (0,07) 
p1 volta 32,0 (0,28) 36,0 (0,78) 72 (3,08) 0,02 (0,06) 

Fonte: Autores (2024). 

O ponto P4 apresentou temperaturas do ar similares na ida e na volta, entretanto, a 
temperatura de globo foi maior na ida, possivelmente pelo maior FVC e à condição de céu 
bastante variável. O ponto P5 é totalmente coberto por árvores, apresentando o menor FVC 
entre todos os pontos e está localizado em uma área alagadiça, próxima de cursos de água. 
Isso favoreceu os registros de menores temperatura e ventilação e maior umidade nesse 
ponto. O ponto P6 é o último ponto do trajeto de ida e, portanto, foi medido apenas uma vez, 
apresentando um comportamento similar ao ponto P2. É importante destacar que o percurso 
foi realizado no período da manhã e, considerando o tempo total do experimento (quase duas 
horas), as temperaturas mais elevadas nos pontos P3, P2 e P1 no retorno devem-se ao horário 
em que as medições foram realizadas, próximo ao meio-dia. 

Análise da percepção térmica 

A Tabela 2 apresenta as respostas dos participantes quanto à sensação e preferência térmica 
nos pontos de análise. Em todos os pontos, a média das respostas sobre a sensação está acima 
de 5, o que indica a predominância da sensação de calor. A menor média dos votos de 
sensação térmica no trajeto de ida ocorreu nos pontos P3 e P5, enquanto na volta, a menor 
média foi associada ao ponto P2. A maior média dos votos no trajeto de ida foi associada aos 
pontos P4 e P6, no retorno a média mais elevada está associada ao P3. 

Em relação à preferência térmica, as médias oscilaram de 2,28 a 4,00, com destaque para os 
pontos P3 e P4 no trajeto de volta, onde se registraram as maiores médias, indicando uma 
preferência por ambientes mais quentes. Tal resultado pode sugerir inconsistências no 
preenchimento dos formulários, uma vez que, segundo os relatos de sensação térmica, esses 
pontos estão associados a calor, assim, o desejo por ambientes mais quentes nesses pontos 
contradiz fortemente o esperado e pode indicar que as respostas não refletem com precisão 
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a preferência dos respondentes. Atribui-se essa inconsistência a dois principais aspectos que 
podem ter induzido a um erro na configuração da resposta: a) os questionários foram 
respondidos por meio de aparelhos telefônicos; portanto é possível que a luminosidade do 
entorno (os dois locais têm o maior FCV, portanto são mais ensolarados) tenha prejudicado a 
visualização da tela do celular; b) o cansaço e a exposição à condição de desconforto térmico.  

Tabela 2: Descrição da sensação e preferência térmica. 

Ponto 
Sensação* Preferência** 

Média* DP Média DP 
P1 ida 5,42 0,53 2,85 0,37 
P2 ida 5,42 0,53 2,85 0,37 
P3 ida 5,14 1,95 3,00 1,41 
P4 ida 5,57 0,97 2,28 0,95 
P5 ida 5,14 0,89 3,00 0,81 
P6 ida 5,57 0,78 3,28 1,38 
P5 volta 5,42 0,78 3,00 1,00 
P4 volta 6,00 0,81 4,00 2,31 
P3 volta  6,57 0,53 4,00 2,52 
P2 volta 5,14 0,89 2,71 0,49 
P1 volta 6,14 0,69 3,43 2,30 

Legenda*: (1) Mais Frio; (2) Frio; (3) Pouco Frio; (4) Neutro; (5) Pouco Calor, (6) Calor e (7) Muito Calor 
Legenda**: (1) Muito mais Frio; (2) Mais Frio; (3) Um pouco mais frio; (4) Sem mudança; (5) Um pouco mais quente, (6) Mais quente e (7) Muito mais quente 

Fonte: Autores (2024). 

Analisando os votos de sensação térmica e as variáveis microclimáticas, pode-se inferir que, 
no ponto P3 no percurso de volta, a condição de estagnação do vento possivelmente foi a 
variável de maior influência na sensação térmica, pois, conforme a Tabela 1, esse ponto não 
apresentou as maiores temperaturas registradas no experimento. Já o ponto P5 apresentou 
velocidade do vento igual a zero e a menor temperatura do ar de todo o trajeto. Conforme 
mencionado anteriormente, o tempo de percurso e a distância percorrida são variáveis que 
possivelmente tiveram influência sobre os resultados.  

Na Tabela 3, tem-se a comparação entre o ponto atual e o anterior do percurso. Os pontos 
P2(ida), P3(ida), P6(ida), P4(volta) e P1(volta) foram considerados mais quentes que os 
anteriores, enquanto os pontos P4(ida), P5(ida), P5(volta) e P2(volta) foram considerados mais 
frios que os anteriores. No geral, os pontos P3 e P4 foram majoritariamente considerados mais 
quentes, enquanto os pontos P5 e P2 foram considerados mais frios. 

Analisando as relações entre as variáveis, a Tabela 4 mostra a correlação entre a sensação 
térmica e as variáveis microclimáticas. Destaca-se a associação positiva entre a sensação 
térmica e a temperatura do ar, a distância percorrida e o tempo de percurso a nível de 5% e 
entre a sensação e a temperatura de globo e o fator de visão do céu a nível de 1%. Entre os 
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resultados estatisticamente significantes, apenas a umidade do ar apresentou associação 
negativa em relação à sensação. Já para a preferência térmica, o único resultado significativo 
foi entre a associação da sensação com a preferência. 

Tabela 3: Comparação entre o ambiente térmico do ponto atual e ponto anterior. 
Ponto Média DP 

P1 x P2 (ida) 2,57 0,53 
P2 x P3 (ida) 3,00 0,00 
P3 x P4 (ida) 1,85 0,89 
P4 x P5 (ida) 1,00 0,00 
P5 x P6 (ida) 2,28 0,95 
P6 x P5 (volta) 1,71 0,95 
P5 x P4 (volta) 3,00 0,00 
P4 x P3 (volta) 2,71 0,48 
P3 x P2 (volta)  1,00 0,00 
P2 X P1 (volta) 2,28 0,95 

Legenda: (1) Mais Frio; (2) Semelhante e (3) Mais quente 

Fonte: Autores (2024). 

Tabela 4: Correlação Spearman entre sensação térmica com demais variáveis do estudo. 

 
Fonte: Autores (2024). 

A Tabela 5 mostra a correlação entre as variáveis microclimáticas. A temperatura do ar está 
positivamente correlacionada com a temperatura de globo.  

Tabela 5: Correlação Pearson entre as variáveis contínuas. 

 
Fonte: Autores (2024). 

FVC 

FVC 

FVC 
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A temperatura do ar, a temperatura de globo e a velocidade do ar estão correlacionadas 
negativamente com a umidade do ar, o que é esperado. A umidade do ar está correlacionada 
negativamente com a ventilação, o que também é esperado. Considerando as variáveis 
associadas ao trajeto e aos pontos de medição, a distância e o tempo de percurso estão 
associados positivamente com a temperatura do ar. O desnível está associado negativamente 
com ventilação, indicando que quanto maior o desnível, menor a ventilação. O fator de visão 
do céu está associado positivamente com as temperaturas do ar e de globo e ventilação e 
negativamente com a umidade do ar e o desnível. 

Conclusão 

As respostas de sensação térmica dos participantes indicaram predominantemente 
desconforto por calor e preferência por resfriamento. Na comparação dos percursos de ida e 
volta, a maioria dos pontos apresentaram aumento da sensação de calor e de desconforto. 
Além da elevação da temperatura do ar em função do horário de maior altura solar, que por 
sua vez, impactou nas demais variáveis microclimáticas ao longo do percurso, o aumento da 
taxa metabólica contribuiu para elevar o estresse térmico, fato comprovado com a correlação 
positiva (0,05) entre a sensação de calor e a distância percorrida. 

Entre as variáveis subjetivas, a sensação térmica apresentou maior associação com variáveis 
microclimáticas (temperatura do ar, de globo e umidade relativa) e com variáveis do trajeto 
(distância percorrida, o tempo de percurso e o FVC). Os resultados obtidos com as correlações 
(p-value 0,01 e 0,05) apontam especialmente a pertinência de incluir variáveis do trajeto 
como: a distância percorrida, o desnível, o tempo de percurso e o FVC em investigações 
dinâmicas de conforto térmico em parques urbanos. O monitoramento microclimático 
realizado com a mochila bioclimática apresentou desempenho satisfatório, confirmando sua 
viabilidade como ferramenta de coleta de dados ambientais, à semelhança de protótipos 
similares (Chokhachian et al., 2018; Romero et al., 2020; Cureau et al., 2022). 

Contudo, a aplicação do questionário em formato digital, por meio de dispositivo móvel, pode 
ter induzido a erros em algumas respostas, especialmente na correlação entre sensação 
térmica e preferência, que apresentou inconsistências em dois pontos específicos. Destaca-se 
que tais resultados podem ter sido influenciados por dificuldades de leitura decorrentes do 
excesso de luminosidade nos dois pontos de maior FVC, além disso, o cansaço decorrente do 
percurso e a elevação da temperatura do ar, são fatores que possivelmente comprometeram 
a precisão das respostas fornecidas. 
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